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En Granada, un me¡3 ......................... .........................  . . 1:75 pfc«,
En ftl resto de la península y posesionen españolas del N. de

Africa, un trimestre. (Pago an tic ip ad o )..........................8 »
En las posesiones españolas de América y O. de Africa, un 

semestre. (Pago anticipado) . . . . : .  . 17‘50 >
En el ext.anjeroun awrmciaw (Pago anticipado) . . 20 >

¿Jift&ttWit Y íLD'álíHiSmADCE,

L U IS  S E C O  D E  L U C E N  A,
ÍDíScJaas é impronta,

Campillo bajo, núm G esquina á la calle de San Jacinto.

ANUNCi03.~Tariía: G cents, peseta linca en la 4.* pian a.—25 cents. 8».U 
3.a-~l peseta en la 1.* (Pago anticipado).

Esquelas mortuorias.—Tarifa: 2 pesetas cada inserción á una columna m  
la 4.* pl&na.~-~7 50, on la 3 *—30, en la 1.* (Pago anticipado). 

Comunicados.—Tarifa: De 25 céntimos de peseta & 50 pesetas lli» nea á 
juicio del Director. (Pago ara ti cipado.)______ ____

El » t e  j los artistas en Granada.
C u and o  el e x t ran j e ro  vi s i ta  á G ra n a d a  y 

la vé u n a  p ob lac ión  de e s c o m b r o s ,  donde 
los  edificios q u e  «on g l o r i a  del ar te  se  h u n ­
den s in  q u *  un pu nta l  de teng a  s u  ru i na ;  
c u a n d o  b u s c a  el pro reso fabri l  é i nd u s t r i a l  
y no lo ha l la ;  c u a n d o  es tudia  el d e sa r ro l lo  
de la a d m i n i s t r a c i ó n  y nota  q u e  se  desa t i en­
den las  m á s  i n e lu d i b le s  nec e s i d ad es ;  q u e  ia 
benef icencia  d om i c i l i a r i a  no existe ;  q u e  la 
ey y los preceptos  d e  s a l u b r i d a d  p ú b l i c a  
/están o lv idados  has ta  el punto de  tener  en 
la poblac ión las  poc i lgas ,  l as  lúbr icas  q u e  
desprenden  e m a n a c i o n e s  d e le té reas  y aun 
los  depós i tos  de est iércol ;  c u a n d o  d e s c u b r e  
el h a m b r e  y la d e snu d éz  donde  p ensó  h a l l a r  
lo s  tesoros  q ue  p romete  un su e lo  férti l  y fe­
c u n d o ,  han de  s u r g i r  en s u  i m a g i n a c i ó n  m u y  
tristes re f lexiones  No podrá c o m p r e n d e r  lo 
q u e  a q u í  su c ed e :  q u e  los h i jo s  se  olviden de 
la  madre ,  q u e  no le? m u e v a  s u  bien q u e  es 
el p ropio ,  es  cosa  i n u s i t ad a  y d i f í c i lmente  
creída .

Pero  aún hay algo m á s  incre ib le  p a r a  e) 
v i a je ro ;  e s a s  m á g i c a s  r u i n a s  q u e  c o r o n a  la 
flor del j a r a m a g o  y  so s t i enen tup idos  m u r o s  
de yedra;  la torre c u a r t e a d a  q u e  d i b u j a  su 
contorno sobre  un cielo de  p u r í s i m o  az u l  no 
e m p a ñ a d o  por e! h u m o  de la in d u s t r i a ;  la 
mis ter iosa  t r anq u i l ida d  q u e  nos  e n v u e l v e ;  el 
contraste de  la na tura leza  y el h o m b r e ,  tan 
rica la p r i m e r a ,  tan pobre  y apát i co  el s e ­
gu nd o :  todo es  m anant ia l  r i q u í s i m o  de p o e ­
s í a  y de c o n c e p c ’ones  ca leotécnieas :  el p i n ­
tor,  por e jemplo ,  hal la  ca s i  d< f inidos  los  
asuntos  m á s  hermosos ;  le es  suf ic iente  c o ­
piar  el rayo de luz q u e  f inge fantás t ica  a p a ­
rición entre las  f rondas  del  b o s q u e  ó el v e ­
tusto edificio s o m b r e a d o  por  la a m a r i l l é z  del 
t iempo,  p ara  rea l i za r  una  b e l l í s i m a  o b r a ;  
nos  rodea ,  en fin,  ta l  ambiente  de arte  q u e  
es i m pos ib le  r e s p i r a r lo  s in  sent i r  a r t í s t i c a s  
insp i r a c i o nes  c u y a  mani fe s t ac ión  el v i a je ro  
no e n c u ent ra . — ¿Acaso no hay ar t i s t as  en 
G ra n ad a? — se p regunta .

Sí a f o r t u n ad am en t e ;  lo q u e  no hay  es  e s ­
t ímulo  por  parte  de los  af ic ionados ,  ni m e ­
dios de  p u b l i c i da d  p ara  las obras  de n u e s ­
tros ar t i s tas ,  y  así  no es ex t raño  q u e  es tos  
d ospues  de u na  lucha  m á s ó m é n o s  larga  
con las  d i f icul tades  q u e  ti enen q u e  vencer ,  
s e  a b a nd onen  en los b ra zo s  de la pereza .  Y 
es  prec i so  q u e  as í  no oc u r r a :  lo ex igen la 
honra  de  la loca l idad,  los  intereses  del  a r le ;  
y y a  q u e  las  c o r p o r a c i o n e s  no fomentan  su 
desarrol lo ,  es  necesa r io  q u e  los  a r t i s t a s  se  
coa l iguen p a r a  d f ender  .lo q u e  tanto les  
im po r t a  y p a r a  crear  un centro p e r m a n e n t e  
d ond e  p u e d a n  exh i b i r  s u s  c rea c iones .

Aq u í  llegan de c ont inuo  m u l t i t u d  de  v ia­
je r o s ,  c i r c u ns t anc i a  de s e g u r o  f a v o r a b i l í s i ­
m a ,  pero q u e  no se  explota,  p a r a  c o n s e g u i r  
la  protección y  ade lanto  de  los in te re se s  a r ­
t í st icos.  En Sevi l l a  y en Cádiz exis ten ex p o ­
s ic iones  en las  q ue  están al púb l i co  d i a r i a ­
mente  los  c u a d r o s  y  e s c u l t u ra s  de los  a r t i s t a s  
de  aq u e l l a s  loca l idades .

¿Por qué  en G r a n a d a  no se  hace  a lgo sobre  
el  asunto?  E x i s t i e n d o  u na  E x p o s i c i ó n  en 
buen sit io, q u e  es de su p o n e r  faci l i tase  g r a ­
t i s  el Gobierno ó las  C rpor ac i ones ,  ¿ o es 
cosa s e g u r a  q u e  s e  vend er í a  g r a n  n ú m e r o  
de  las  obr a s  e x p u es ta s ?  Ningún via jero  a b a n ­
donar ía  la l oca l idad  s in ver la  E x p o s i c i ó n ,  
ni  a l g u n o s  s in l levar  un c u a d r o  ó e s c u ' t u r a .  
As í ,  c reemos  q ue  el es tab lecer  los a r t i s t a s  
una  Exp os i c i ón  p erm a n e n te  de  s u s  p r o d u c ­
ciones ,  e s  cosa  en ab so lu t o  n ec esa r i a ,  c o m o

med io  d e  p u b l i c i d a d ,  s in el q ue  so n  inút i l e s  
lo s  m á s  b r i l l an t í s i m o s  ade lantos .

I lá  pocos  años ,  en u na  fecha en q ue  e s t a b a  
a l  frente de El Universal el que.  ah ora  e s c r i ­
be  estas  l íneas ,  in ic i am os  el p e n s a m i e n t o  
q u e  fué  per fectamente  acog ido  por  los  a r t i s ­
tas .  Ce lebróse  una  reunión en la e scue la  de 
Be l l a s  Ar te s  e l i g i énd ose  u na  J u n t a  O rgan i ­
z a d ora  de  la q u e  fué  n o m b r a d o  pres idente  J 
don Manuel  Obren;  se  ob tuvo  local  y s u b-  ? 
venc ión  del  Ay u n t a m i e n t o  y, c u a n d o  to do  j 
e s t aba  c o n s e g u id o . . .  ¡nad ie  se vo lv ió  á  ocu-  j 
p a r  del  a s u n to !  ¡Cosa  tr i ste y d i g n a  de cen - ? 
s u r » !

E s t a s  cons id er ac iones  l a s  ha  t ra ído á  n u e s ­
tra m e m o r i a  un r a zon ab le  a r t í cu lo  q ue ,  
r ec o noc iendo  la  neces idad  de es tab lecer  u na  
E x p o s i c i ó n  perm ane nte ,  p u b b c a  Qaevedo en 
s u  n ú m e r o  del  ju ev e s :  e s t a m o s  c o n f o rm e s  
con el co l eg a ,  y c r e e m o s  q u e  y a  q u e  é! ha 
to m a d o  en esta  oca s ión  la i n ic i a t iva ,  q u e  
nosotros  a p l a u d i m o s  y e n t u s i a s t am en t e  a p o ­
y a r e m o s ,  á  los  ar t i s t as  c or re sp on d e  l levar  
tan l a u d a b l e  e m p r e s a  al terreno práct ico .  No 
d e so i g a n  l a  exci tación;  no d u den  q u e  los 
resu l tados  se rán  sa t i s f actor ios  corno lo f u e ­
ron en otras loca l idades ;  q ue  la a u t o r i d a d  ha 
de  cont r ibu i r  á q u e  se  real ice la idea  y de 
s e g u r o  el los  so lo  han de poner ,  al p r a c t i c a r ­
la, el buen  deseo  y  la a c t i v i d ad  p rec i sa  p ara  
s u  e jecuc ión .

Satipface verdaderamente, en esta época ea quo 
las luchas de la politiquilla han invadido los pue­
blos engendrando ese mónstruo que todo lo des­
truye y lo corrompo, el caciquismo, observar como 
hay pueblos que desprecian esas luchas y no orga­
nizan casinos políticos donde se juega y se concier­
tan amaños electorales, sino asociaciones de ilustra­
ción y do cultura.

Y a hemo» hablado algunas veces del casino de la 
Juventud Agrícola de Atarte; sus cien socios visi­
tan la biblioteca de la sociedad, con más afición que 
loa salones en donde se h b!a y tienen acordado que 
jamé« penetre allí el inmoral vicio del juego.—-fin 
aquella sociedad ha encontrado apoyo la idea del 
establecimiento de una fábrica de azúcar do remo­
lacha, propuesta por el Sr. D. Fernando Guerrero, 
proc amándole su junta directiva por unanimidad, 
presidente honorario y vicepresidente ,á su señor 
primo, D. Eugenio Vázquez.

El casino do la Juventud Agrícola, ejerce como 
es lógico, grande influencia en Atar fe; sus acuerdos 
son respetados por aquellos honrados vecinos que 
ven on esa asociación una antorcha del progreso.

Si eso sucode en Atarle, complaciéndonos los que 
observamos las corrientes de la época, no satisface 
menos saber que en Moategícar, bajo el amparo de 
una junta de personas ilustradas y de consideración, 
se ha establocido una escuela dominical y gratuita 
de adultos, que diri e el profesor oficial D. Eduardo 
García Carrillo. La apertura do ese escueia, cuyos 
beneficies se conocerán bien pronto, fué so'emae; 
el Sr. García Carrillo pronunció un bello discurso 
haciendo ver la conveniencia de la institución que 
se inauguraba, siendo aplaudido y felitado con en­
tusiasmo.

Imiten tan noble« ejemplos los pueblos de esta 
provincia, y no lo esperen todo de ia iniciativa ofi­
cial. Loa fuertes deben proteger á los débiles; los 
nábioa enseñar á lo? ignorantes; los ricos socorrer á 
los pobres.—-Loa pueblos deben Lustrarse antes que 
hacer política.

—-......... .....

Las visitas á las escu d as.
E s t u d i a n d o  la  o r g a n i z a c i ó n ,  defic iente en 

e x t rem o ,  do la ins t rucc ión  p o p u la r  de  n u e s ­
tro pa í s ;  o b s e r v a n d o  c o m o  á  lo s  centros  o f i ­
c ia les  de e n s e ñ a n z a ,  en los q u e  no h a y  vini­
ficación en los p lanes  y s i s t e m a s ,  so n  prefe­
r idas  por las  f a m i l i a s  las e sc u e la s  q u e  tal ó 

i cual  asoc iac ión  cos tea ;  teniendo  presente las  
í rea les  órdenes  q u e  están en v i g o r  re specto  
1 d 8 l a  ins t rucción p o p u l a r  y la e s c a sa  o b e ­

d ienc ia  q u e  á esa  di spos ic ión se  pres ta  por 
las  c l ases  soc ia les  que  neces i tan  i lus t rac ión 
y  t raba jo ,  c o m p r é n d e s e  á  p r i m e r a  v i s t a  q ue  
es  prec i so  hac er  m a c h o  en pró  de la b u e n a  
obr a  de e n s e ñ a r  ai q u e  no sa be ,  y quo ya 
q ue  el E s t a d o ,  no dá ,  c o m o  debiera ,  ba se s  
f i rmes  y concre tas  para  o rgan iza r  la ins truc-  
e n n ,  los m u nic ip ios  y l a s  j u n t a s  respect ivas  
están en el ine lud ib le  deber  de fo m entar  la 
e n s e ñ a n z a ,  de mejorar  el s i s t em a  re spe tando  
lo leg i s lado,  m a s  teniendo presente  q ue  en 
las  leyes  hay vac íos  g r a n d í s i m o s  y q u e  es 
o b r a  de g r a n  mora l idad ,  hacer  lo pos ib le  p a ­
ra q u e  e so s  vac íos  se  l lenen.

L a s  v i s i t a s  á las  e scue la s ,  no con an u n c i o  
p rè v i o ,  s i n o  c u a n d o  m enos  lo esperen p r o ­
fesores  y d i s c ípu los ,  pueden repor tar  g ran  - 
des  benef icios  á  la i n s t ru c c i ón .  A u n  hechas  
con an u n c i o ,  se han v i s to  en pocos  años  m o ­
di f icar se ,  en c a m i n o  del p rogreso ,  v a r i a s  es­
c u e l a s  de  esta c i u d a d ,  á  las  q u e  c oncu rr ía  
e s c a so  n ú m e r o  de  a l u m n o s ,  y á  p e s a r  de 
el lo,  la e n s e ñ a n z a  no br i l l aba  por lo p e r f e c ­
ta, ni m u c h í s i m o  m en o s .

T e n e m o s  datos  acerca  de la vi s i ta  q ue  en 
es tos  d ias  se está haciendo á  las  e scue la s  p ú ­
b l i ca s ,  y es tos  datos  nos  i n sp i ran  e s t a s  l i g é ­
r r i m a s  observac iones .  Los  pro f e sor e s ,  c u m ­
pl iendo con lo d i spues to  acerca  del p a r t i c u ­
lar ,  hacen ver  á los  a l u m n o s  q u e  de  no a s i s ­
tir á las  e s c u e l a s  se rán  m u l ta d  >s s u s  padres  
por  desob ed i enc i a  á  la ley. S e  ha notado,  en 
l a s  e s c u e l a s  v i s i t adas ,  cierto prog r e so  en la 
ins t rucc ión ,  afan por s a b e r  en los  niños  y 
c u m p l i m i e n t o  de s u s  debere s  en los  p ro fe so­
res ,  s egún  los informes  que s e  nos  faci l i tan.

A u n  q u e d a  q u e  hacer ,  tanto al E s t a d o  c o ­
m o  al munic ip io ;  pero c o n s o l é m o s n o s  con 
el p rog r e so  q ue  se  nota,  en tanto q u e  el E s ­
tado organiza  c o m o  debe  la ins t rucc ión p o ­
p u l a r  y co loca  á los  m u n i c i p i o s  en c ondic io­
nes  a p r o p i a d a s  p ara  q ue  la i lus t rac ión d e  las  
c l a s e s  p o p u l a r e s  p ro s per e  y l l egue  á un g r a ­
do de  m e jo ram i ent o ,  q u e  h a g a  q ue  se  c o n ­
ceptúe  á  E s p a ñ a  como una  de  las  nac iones  
m á s  i lu s t r ad a s  de E u r o p a .

----------------------- ------------------------------------------

«E l Defensor» en Parisi
A nuestras lectoras.

Entre las novedades de la estación las lanas son 
particularmente notables. La? hay peludas como la 
piel de jabalí, ó sedoza, con matices elegantísimos y 
dibujos originales. Por supuesto abundan los nom­
bres: tenemos el gris elefante, el beige girafa, los 
tonos fresa con las ilustraciones más extrañas, he­
rraduras, lunas y medias lunas, ramos como los dé 
los tapices de Aubusson, y estas telas bordadas se 
mezclan con las lisas, produciendo combinaciones do 
alta novedad.

Las prendas quo salen á luz por primera vez reci­
ben también su correspondiente nombre. He aquí la 
levita Froufou, de lujoso brocado de terciopelo sobre 
fondo de otomano. El cuerpo que se abotona dere­
cho sobro el delantero, tiene dos costados y una es­
palda de córte ing’ó?, y alredodor del cuerpo se apli­
ca una gran falda sencilla compuesta de tres paños

Íabullonados en lo alto. Por detrás, la levita queda 
abierta y ost/i adornad«, con un ooc je alto forman­
do rizado A esta ú’timo paño se añade otro de 60 
centímetros de altura, cortado en esc?'adra: los la­
dos derechos quedan en lo aito y á lo largo do ia cor­
tadura, en tanto quo 9l otro laclo qued.. libre y for­
ma ol rizado quo se vé perfectamente. También es­
te paño está guarnecido con uo encaje ondeado cin­
celado. El alto de los dos pequeños p ños reunido? 
forma draperías en el fondo del talle. Los delanteros 
de la levita llevan un encaje rizado. Ea toda la 
prenda hay un sembrado de colgajos do azabache. 
Cuello derecho con rizado de encaje y manga de co­
do con vo ante de encaje y azabaches. Vestido de 
maravi loso peoDÍa. Sombrero de torciopelo negro 
tendido, con adorno de azabacho y plumas. 

Acabamos de decir que abundan las novedades, y 
*  h« aquí una colección de seis modelos de vestidos y

confecciones de Otoño de lo más elegante. El pri­
mero es uu traje de pañ) amazona y terciopelo coa 
falda redonda á pliegues pianos, coa uu bordado de 
lana puesto de lado Ei cuerpo qu<da entreabierto 
y forma ua cuello Vaiois con cordon de modas. Uaa 
ancha banda de terciopelo al sesgo pasa por el talle 
con uu cinturón do circasiana haciendo dos largas 
caídas por detrás y por delante.

El 2.® es un vestido ae popiin de lana gris con pa­
ño de estampado, oro antiguo y ñores Alicante. La 
f *?dá está plega-la á Ja religiosa y ol puño cae ou 
medio del delantero con borde di tere.opelo Alican­
te. Delantal de popiin cor recogí los, y enervo 
abierro á chal con pechera bordada. Gran cuelio de 
tereiono'o formando solapas.

El 3 0 es un gran capote de paño avellana oscuro» 
y el alto de esta elegante prenda está formado con 
uaa pinza de terciopelo que se continúa en bandas 
por delante. Espalda plana con dos gruesos pliegues 
desde ol talle. Manga angosta hasta el codo y des­
pués de forma pagoda. Sombrero de fieltro oscuro 
con galón, alta cinta de terciopelo en torno del cas­
co y follaje de terciopelo á la izquierda.

El 4.° es uo traje de cachemir no la India oscuro 
y terciopelo verde, cu va falda redonda termina coa 
un volante ondeado y está adornada de bandas de 
terciopelo, todas ellas puestas á lo Drgo. Chaleco de 
piel de Suecia, abotonado derecho y chaqué de ter­
ciopelo cuyos delanteros se cierran con un solo bo­
tón en lo alto.

Las confecciones harán furor este invierno. Una 
de ellas es una manteleta Vedora. de terciopelo cin­
celado y faya negra, con los delanteros como de 
visita y cubierto, de tul de azabache. El plegado 
de detrás es muy elegante. La capa Carmen es de 
otomano negro y terciopelo de Géaova. coa los de­
lanteros derechos, los hombros muy altos y la es­
palda como de levita ordinaria. L is mangas, in­
mensas, van á prenderse por detrás con un adorno 
de pasamanería. El ú timo modelo es una esclavina 
Mandarina de estampado de raso y siciliana lisa, 
CU) os delanteros caen derechos. Uoa gran pieza de 
tiútria forma una especie de chaquetilla zuavo en ei 
delantero v en b  espalda, la cual queda plegada en 
medio. Manga muy fruncida en ol hombro, con 
guarnición do nútria. Gran cuello derecho de fieltro.

A propósito de confecciones, parece ser que se 
llevarán formas muy pequeñas y extrañas. Una, 
por ejemplo, en quo la pieza del delar,te“o y la es­
palda b«j*n á lo largo del tallo y se terminan ea 
punta aguda. Al hombro se añade una especie de 
aleta que se fija solo por la costura que pasa en re­
dondo en torno del brazo. Cuando el brazo está caí­
do parece que la prenda sea de uoa sola pieza; per» 
al menor movimiento se vé que osas manguitas son 
independientes y so destacan á lo largo del brazo. 
Un hermoso corchete de pasamanería de azabache 
cae por .los dos lados en el punto on que la manga, 
se separa.

También para vestidos de niñas pequeñas se 
anuncian novedades. Describiré un traje de visita. 
Falda plegada da popiin de se la , en tanto que la 
parte superior del vestido os de maravilloso gris 
plateado, del mismo color que la faldeta. Parece un 
vestido inglés de maravilloso que se habría guarne­
cido con un volante de popiin raá3 a bajo del talle. 
No ajusta; los delanteros quedan plegados sobro un 
borde y se cruzan de arriba abajo. La espalda no 
tiene costura, sino que cae derecha, comó una ca­
misa rusa, y termina con una faldeta á pliegues 
huecos. Uaa doble cordonería de seda gris plat» 
pasa por bajo del talle y so anuda por detrás con 
grandes cabos y borlas. Gran cuelU marino de ma­
ravilloso y manga do codo.

El vestido Pepita ea también muy gracioso, do un 
tejido damero sujeto á la cintura con dos gruesos 
botones do nácar y ánchame!.te abierto sobre una 
ci miseta ahuecada de cachemir de ¡a India lisa. 
El cuello y los puños están figurado

Ernestina.

Sueltos de m iscelánea.
¡ A l e r í a !  L e e m o s  en La Revista de  M o ­

tril:
«Con s o r p r e s a  genera l ,  fué  rec ibida  por  l o ­

d o s  los á n i m o s  la noticia de  q u e  los tri ste­
mente  célebres  bandid os  Melgares y el Vincot 
se  encontraba ot ra  vez en la p ro v in c ia  de 
G r a n a d a .  Ahora  se  dice,  q ue  los a f a m a d o s  
malhechor e s ,  s e  encuent ran  en d  di str i to de 
Motril ,  (hemos  oido decir,  quo  entre  S a l o ­
breña. y  A im uñ écar )  y  c r eem o s  p r u d e n t e



E L  D E F E N S O R  D R  GRANADA..

h a c e r n o s  eco de estos  r u m o r e s ,  c o m u n i c á n ­
d olos  á nues t ros  lectores ,  por  s i  tuv ie sen  i  
bien preveni r  de  a g r e s i o n e s  á s u  p rop iedad  
y  á su  fami l i a .  No s a b e m o s  con cer teza  la 
noticia; pero h e m o s  o ido á  p e r so n a s  bien i n ­
f o rm ad as ,  que  en todos  estos  p u e b lo s  han 
s ido  c oncent radas  fue r za s  de  la g u a r d i a  c i ­
vi l ,  v en i d a s  aq u í ,  con el ob je to  d e  c a p t u r a r  
á  los  a v en tu r e ro s  re fer idos .  A los ecos  q u e  
relatan la re s idencia  en nu es t ro  d i s t r i to ,  de

ti f icado el convenio  hecho ent re los  l a b r a d o ­
res  de  Atar le  y d i ch o  s e ñ o r .  T a m b i é n  a n u n ­
cia  el S r .  G u errero  el  g i ro  de 9 0 0 0  d u ro s  
contra  la ca s a  de b a n c a  de los S r e s .  A g r e l a ,  
p ara  c o m e n z a r  el negoc io .

La g u a rd ia  c iv il. L a  de Pi tres  ha d e ­
n u n c i a d o  al dueño  de  cuatro  v a c a s  y  dos  
c a r n e r o s  q u e  pa s t aba n  s in  autor izac ión  en 
el mont e  p ú bl i co ;  la de  S a n t a f é  ha o c u p a d o  
v a r i a s  a r m a s ,  c u y o s  d u e ñ o s  carec ían  de li-

M e l g a r e s y  e! Vizco  de B o r g e ,  se  han  j u n t a -  | cencía  y  las  de B i z a  y D a i íon tes  han  d e ten i ­
d o  los  q u e  cuentan q u e  á ta les  p e r s o n a j e s !  do á u n o s  s u j e t o s  s o sp ec ho sos  y q u e  care-
h á n s e  unido  otros  de la m i s m a  condic ión  y 
c a l a d u r a .  La  prensa  g r a n a d i n a  ha  descr i to  la 
v i d a  y c o s t u m b r e s  de  los  f a m oso s  b a n d i d o s  
y ref iere q ue  Melgares ,  es  un b a n d i d o  á  lo 
Diego Corr ientes ,  no ex t raño  á la g e n e r o s i ­
d a d ;  c om o  ta m bién  relata  q u e  s u  a c o m p a ­
ñante  el Vizco es tra ic ionero  y s a n g u i n a r i o .  
N o s o t r o s  sin dar  por  c iertos  los  r u m o r e s  
ex p a r c i d o s ,  los  p o n e m o s ,  por  prec au c i ón ,  en 
conocimiento  del públ i co ,  y  e s t i m u l a m o s  el 
celo de las  au t o r i d a d e s  todas  p ara  q u e  no 
dejen de  velar  cons tan tem ente  por  la s e g u ­
r i d ad  p e r s o n a l . »

¡ P r e c e p t o s  S a í g ü é i i l e o s  E n  esta  época  
h a y  s i e m p r e  unos  c u a n t o s  d a s  de  buen  
t i em po,  el veranillo de Sun Martin, lo s  c u a ­
les  deben d i s f r u t a r se  s i n  a b a n d o n a r  por eso 
n i n g u n a  de l a s  p rec au c i o n e s  q u e  i n d i c a m o s  
anter io rmente  c om o p rop i a s  del  o toño,  s i e m ­
pre v a r i a b l e  en las  o sc i l a c i ones  b a r o m é t r i ­
c a s  y  t e r m o m é t r i c a s .  C o m o  t ras  de  estos  
b u e n o s  d ias  han de s o b r e v e n i r  v ientos ,  fr íos 
y  l lu v i a s ,  c onv iene  p r e c a v e r  n eu ra lg i a s ,  
r e u m a t i s m o s  é i n f l a m ac i ones  de los  ó r g a n o s  
re sp i rator ios ,  por med io  del necesar io  a b r i ­
go y uso  de  p re n d a s  inter iores  de  l an a .

Hay q ue  p re v e n i r  los  i n c o n v en i en te s  del 
a u m e n t o  de c ra s i tu d  en la- s a n g r e ,  no e m ­
pleando todavía  una  a l i m e n t a c i ó n  tan az o a ­
da  c o m o  m á s  ade lante  e x i g i r á  el fr ió,  y h a ­
c iendo  e jercicio al a i r e  l ibre en las  me jo re s  
hor a s  del d ía  y p r i n c i p a lm e n te  en las  p r i m e ­
ra s  de la l arde .

O p o s i c i o n e s .  Hoy ac t u ará  en los  e j e r ­
c ic ios  de opos ic ión  á las  p lazas  de  m éd i co s  
de Benef icencia  p ro v i n c ia l ,  el S r .  A m o r  y 
Rico ,  ob j e tándole  los  s e ñ o re s  Y é v e n e s  R o l ­
dan y R u i z  Moron,

G ra c ia s  á la ac t iv idad  del  j u r a d o ,  m u y  
pronto  e m p e z a r á n  los opos i tores  el c u ar to  y 
ú l t i m o  ejercicio.

J u e a í a d c a g r l c í n l í u r a .  R e u n i ó s e  ayer  
p re s id ida  p o r  el l i m o .  S r .  D. L i n o  del Vi l lar ,  
o c u p á n d o s e  del d e spacho  ordinar io .

« H o m l s í o m  p r o v S n i c i » ! .  á e  reunió  ayer  
re s o lv i e n d o  v a n o s  » xpeu ientes .

m e d i d a * .  Pi t re s ,  h a  i n g r e s a ­
do su  cont ingente  por d icho  concepto .

B u e n a  a S e a B d e .  Nos  e log ian  m u c h o  la 
ac t i tud y celo q u e  d e sp lega  en la i n sp ecc ión  
d e  los  a r t í cu los  q u e  se  des t inan al abas to  
p ú b l i c o  en CúMar B> z a ,  el p r i m e r  teniente 
de a lca lde  don J o s é  Mart ínez M ond rag o n .

P e s a i s í p a r o ,  L a  s i tuac ión  del p u eb lo  
de Cal honda,  en c uanto  pa sa n  los  m e s e s  
de  es t ío,  e s  l am en tab le .  D i s t e  decir  q ue  
aq u e l lo s  vec inos ,  q u e  son  catól icos ,  no tie­
nen un sacerdote  q ue  les  a u x i l i e  en la hora 
de  sil  muerte .

Efclcw l i e c l s o .  E l  a y u n t a m i e n t o  de S ) -  
p o r t u j a r  ha d es t in ad o  l a s  1 0 0 0  pesetas  que ,  
del  fondo de c a l a m i d a d e s  p ú b l i c a s  s e  le han 
c o n c e d i d o ,  á rec o m po ner  1 s ca l le s  y c a m i ­
nos  y  á re s t a ur ar  el cementer io .

A t e n e o .  El d o m i n g o  11 del  corr iente ,  á 
l a s  siete de  la noche ,  d a r á  u na  conferencia  
el d i s t ing u id o  catedrát ico  de esta U- . iversi  
d ad ,  D. J u a n  de Ib os  Vico  y B r a v o ,  sobre  el 
t ema Servicio militar.

S ^ o S S c íu  eiríbagBft. A y e r ,  el j e f e  de la 
g u a r d i a  m u n i c i p a l  Sr .  Guél lar ,  reconoció  e s ­
c r u p u l o s a m e n t e  un depósi to de  petróleo ? s r  
tiiblecido en la cal le  de  S a n  J e r ó n i m o ,  h a ­
l l ando s o lamente  en él se i s  c a j a s .

S u c e s o s  d e  l a  c a p i l a ! .  En  un corti jo 
de las  a f uera s ,  ro baron  an t eanoche  d os  aves ,  
f u g á n d o s e  los  l adrones .

Por  em b r ia g u e z  y e sc á nda lo  fueron dete­
nidos  d o s  hombre.« y d os  m u jeres .

L a  esssevte f i ' áS j r iea  (Se a a ú e n s v  S e ­
gún te l eg ram a  recibido a y e r  y  que  f i rma el 
S r .  Guerrero,  se  s a b e  q ue  en P a r í s  s e  ha ra-

c ian de  d o c u m e n t o s .
S in  eftócío. H a q u e d a d o  s in  efecto el 

n o m b r a m i e n t o  de j u e z  m u n i c i p a l  de  Chun­
ches ,  exp ed id o  á  favor  de  D .  Ange l  R u i z  
Rodr íguez .

O bras p ías. E n  Mecina B o m b a r o n  se  
están hac iendo lo s  a p re s to s  nece  a r i o s  p a r a  
fu n d i r  unas  c a m p a n a s  q u e  deben c o lo car se  
en la torre de  la  i g l e s i a ,  en la q u e  se  c o l o c a ­
rá ta m bién  un relój .

Con fo ndo s  d o n a d o s  p o r  la t e s t am entar í a  
del  S r .  T o r r e s  s e  han hecho g r a n d e s  r e p a r a ­
c i o n e s  en la ig les ia  de  B e a s  de G ra n a d a .

L r s  q ue  s e  e s t a b a n  hac iendo  en el tenrplo 
de Fer r e i ro l a  se  han c o n c l u i d o ,  h a b i é n d o s e  
re s t a ur ad o  todos  los  m u r o s  T a m b i é n  se  ha  
hecho u na  re f u ndic ión  de  c a m p a n a s .

B racero * . H i c e  a l g u n o s < d ia s  q u e  se  
ven por las  ca l le s  de  esta c i u d a d  m u c h o s  i n ­
d i v i d u o s  j ó venes ,  q u e  d i c i e n d o  ser  t r a b a j a ­
dores  del c a m p o  faltos de  a c u p a c i o n ,  i m p l o  • 
ran la c a r i da d  púb l i c a .

Esto ,  q u e  dá  u na  idea  del  s e n s i b l e  e s t ad o  
en q u e  se  en c u e n t ra n  los  b r a c e r o *  a n d a l u ­
ces ,  debe  p r o c u r a r s e  q u e  sea  rem e d i a d o  a n ­
tes  q u e  s ea  recrudec ido  el m a l .

Conviene ,  por  tanto,  q u e  l a s  a u t or i d ad es ,  
ded i c a ndo  preferente a tenc ión  á  tan i m p o r ­
ta nt í s imo asunto ,  arbi t ren r e c u r s o s  á fin de 
q u e  p u eda n  e m p r e n d e r s e  i m po r t an t e s  o b r a s  
de  u t i l idad  púb l i c a ,  d ond e  p u  dan  g a n a r  el 
necesa r io  sus tento  los  i n d i v i d u o s  q u e  s e  e n ­
cuentran  s u m i d o s  en la m i se r i a .

E n  nuest ro  h u m i ld e  sent i r ,  es m á s  c o n v e ­
niente,  inver t i r  aho ra  en dar  t r aba jo  g r a n d e s  
s u m a s  que  no a g o ta r  en un d i a  d e t e r m i n a d o  
el fondo de  c a l a m i d a d e s ,  p re t end i en do  r e ­
m e d i a r  un mal  que. haya  o c a s i o n a d o  m u c h a s  
v í c t i m a s .

E scú u d afo . Ayer ,  en U a  p r i m e r a s  h o ­
ras  de la noche,  se  p rom ovió  un fuerte  es 
c án d a l o  en el café S u i z o  y  en los m o m e n t o s  
de m á s  c o n c u rr en c i a ,  un ex t ran jero  h o n r a ­
do,  pero ébr io,  entró en el i n d i c a d o  e s t a b l e ­
c imiento  con el f i rme propós i to  d e  tocar  el 
a r p a ;  pero los  dueños  del  ca fé  le a m o n e s t a ­
ron p ara  q u e  s e  m a r c h á r a  en vi s ta  de su  es­
tado.  Parte  del p ú b l i c o  protestó entonces  r u i ­
d o sa m en te ,  y el s a b o y a n o  c o m e n z ó  á tocar  á 
despecho de todas  las  a m o n e s t a c i o n e s .  C u a n ­
do hubo  t e rm i nad o ,  los  ag en te s  de  órden p ú ­
bl ico intervinieron en el a lb o ro to ,  s a c a n d o  
del café al art i sta á  pesar  de s u s  v o c e s  y g r i ­
tos ,  no s in  p ro m o v e r s e  un t u m u l t o  e s t u p e n ­
do q ue  obl igó  á  los  pací f icos  y  s e n s a t o s  c o n ­
c u r r e n t e s  q u e  all í  as i s ten de o r d i n a r i o ,  á  
a b a n d o n a r  e! loca l .

Parece  q ue  el d ia  an t er io r  t a m b i én  h a b i a  
intentado el s a b o y a n o  la m i s m a  m a n i o b r a ;  
pero los  d u e ñ o s  del  café  se  la i m p i d i e r o n  á 
t iempo,  por no tener el S u i z o  c arác ter  de  c a ­
fé cantante.

A suntos m ilita ro s . L o s  s o l d a d o s  
F r a n c i s c o  So l a no ,  F r a n c i s c o  Molina,  F e l i p e  
A r a n d a ,  S a n t i a g o  Ibañez ,  J o a q u í n  A g u i l a r ,  
E d u a r d o  F e r n a n d e z  y T o m á s  Del i ran,  p e r ­
tenecí  ntes  al ba tal lón re s e rva  de Motril y 
q u e  peí tenecieron al p r i m e r  r e e m p l a z o  de 
1874,  pod rán  presentar se  en las  of ic inas  de 
d icho b a ta l l ó n ,  ante s  del dia 16 ,  á p e r c i b i r  
lo s  a l cances  q u e  les c o r r e s p o n d e n .

S e  ha  remit ido á in fo rm a  del  cap i tán  g e ­
neral  de  Granada ,  la p r o m o v i d a  por el c a r a ­
binero de la c o m a n d a n c i a  de A l i c a n te ,  S a ­
turn ino  V i u d a  Mart ínez,  so l i c i t and o  i n v a l i ­
dación de nota des f a vo rab le .

Ecos ule la  ¡prensa ¡loca!. La Lealtad 
dice q u e  un jóven é i lu s t r ad o  izquierdi s ta  
g ra n a d i n o  o c u p a r á  un al to cargo ,  se g ú n  le 
a s eguran  de Madr id .—-En otro su e l to  partí  
c ipa  q u e  D. Mar iano Z^ytis es tá  dec id ido  i

p resentar  s u  d i m i s i ó n . — Pro po ne  q u e  la  p l a ­
ceta de  C i p u c h i n a s  se  t i tule de Losada*— 
A n u n c i a  q u e  D. J u a n  Mont il la no v en d rá  á  
esta poblac ión has ta  f ines  del p r ó x i m o . — Dá 
c u enta  d e q u e  los  S re s .  Agrela  han ce lebr ad o  
en Madrid con un magní f i co  b a n q u e t e  el 
an i v e r s a r i o  de s u  cas am iento .

El  Diario preg u nt a  á  La Lealtad por s e ­
g u n d a  vez ,  p o r q u e  en la  p r i m e r a  q u e  lo ha  
hecho no ha  obtenido  contes t ac ión ,  q u e  cua l  
e s  el p r o g r a m a  q u e  def iende ahora el colega .

La Provincia dice q u e  el per iód ico  ing lés  
The Academy, o c u p á n d o s e  de nu es t ro  d i s t i n ­
g u i d o  p a i s a no ,  don Miguel  Gut iér rez ,  lo 
cal i f ica  de e scr i tor  q u e  p romete  m u c h o  y r e ­
ve la  g r a n d e s  c onocimientos .

L e e m o s  en el Quevedo: « E l  art.  11 del  Rea l  
decreto de 3 de  Mayo de  18 3 4 ,  con f i rm ad o  
por  todas  las  d i sp os i c i ones  y  leyes  p o s t e r i o ­
re s ,  prohíbe  c a z ¡ r  en todo t i empo,  con b a r o ­
nes ,  l azos ,  p e r c h a s ,  redes ,  etc . ;  p u e s  b i en ,  
f a l l ándose  á ese  precepto en esta  p ro v i n c i a ,  
á c i enc ia  y  p ac i enc i a  d e  los  Alc a lde s  de  los 
p u eb lo s  y de todas  las  d e m á s  a u t o r i d a d e s  é 
ins t i tutos  q ue  deben evi tar lo,  se  caza con 
art i f icios ,  l iga y por otros  m e d i o s  no p e r m i ­

t i d o s ,  sin q u e  s e  e x i j a  la r e s p o n s a b i l i d a d  á  
los  i n f ractores  de  a q u e l l a s  d i s p o s i c i o n e s ,  ni 

^ m en o s se  les  i m p o n g a  el correct ivo  que  c or ­
r e s p o n d e . »

Pepillita Ayer tRrl^e 80 6XtrAV‘á «n cali« de la 
lO lu lU d . A.lh¿ndiga un asno de 4 años de edad, 
pelo negro, aparejido, y eon un bozal nuevo. Se su­
plica à la poraona que lo hubier# encontrado lo de­
vuelva á su dueño, que habita en la posada de las 
Tablas, y se le gratificará.

Telegramas á «E l Defensor.»

m im tíaiaám úam m íá^.. ¡n.....  ¡ ■

va n  a u m e n t a n d o  en la m e d i d a  m i s m a ,  en 
q u e  d i s m i n u y e  el pe sc ad o .  A l  f ina l  este  no 
en t ra  en la m e z c l a  m á s  q u e  c o m o  m e m o r i a ,  
y p r o n t o ,  s a lvo  cabe za s  de pe sc ad o ,  se  l lega  
á  no d a r l e  m á s  q u e  p an .  C u and o  se  ha  h a ­
bi tuado  á este r é g i m e n ,  en tonces  se  le e n s e ­
ña  á t r ae r .

Lot ,  p ro f e so r  de la U n i v e r s i d a d  de L u n d ,  
q u e  e s  el au t or  de es tos  datos ,  a ñ a d e  q ue  v a ­
l i éndose  de u n a  nu t r i a  as í  d o m e s t i c a d a  y 
e d u c a d a ,  un a ldeano  de  S c an i a  s e  p r o p o r -  

I c i o n a b a  d i a r i a m ente  el p e sc ad o  nec e sa r io  
| p a r a  el c o n s u m o  de su  c a s a .

L a  célebre  nùtr i a  del  m a r i s c a l  de  la n o ­
bleza  p o l a c a  Cr i s tóba l  P a s s e k ,  cé lebre  p o r  lo 
q u e  s a b i a  hacer  y  por  lo q u e  la c o d i c i ab a  
J u a n  S o b i e s k i ,  cod ic ia  de  n i ñ o  m u y  c a r a c ­
ter í s t ica  de  este héroe y t ambién de s u  t i e m ­
p o  y su  paí s ,  g u a r d a b a  el s u e ñ o  á  su  d u e ñ o ,  
con tanta v i g i l a n c i a  c o m o  h u b i e s e  p od i d o  
hacer lo  un perro.  El  m i s m o  m a r i s c a l  ref iere 
q u e  c u a n d o  v i a j a b a  en t i empo de c u a r e s m a  
y l l eg a b an  á  u na  l a g u n a  ó un e s t a n q u e ,  se  
a p e a b a  y d ec í s :  j Ver, al a g u a !  y la nùtr i a  
s a l t a b a  al p u nto  y le l l ev aba  peces  p a r a  él y 
p a r a  los  q ue  le a c o m p a ñ a b a n .

E s t a  nu t r i a  no c o m í a  peces  ni car ne  c r u ­
da.  Le  g u s t a b a  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  el p e re -  
g i ! ,  gu s t o  q u e  so lo  p u d o  a d q u i r i r  en la  s o ­
c i e d a d  del h o m b r e .

Como se  vé,  la nu t r i a  e s  un s e r  c a l u m n i a ­
do al q u e  en vez de  p e r se gu i r l e  y e x t e r m i ­
nar le  c o m o  d a ñ i n o ,  h ay ,  p o r  el cont rar io ,  
q u e  p r o p a g a r l e ,  u t i l i zar le  y am a r l e ,  por  lo s  
s e r v i c i o s  q u e  p u e d e  pres t ar  al h o m b r e .

Madrid 9, á las doce de la noche.—Recibido en 
Granada hoy á las dos de la madrugada.

A eon seeu en e íii de a lg u n a s  d is i­
d e n c ia s  en  ©I sen o  <9e! ¡M inisterio 
eon  m otivo  de la  red acc ió n  d e l p ró ­
x im o  d isc u rso  de la  C o ro n a , se  es­
p e ra  u n a  c r is is  p a rc ia l .

S u a re z  B ad án  h á lla s e  m u y  d e li­
cado .

& e£un te le g ra m a *  a ca b a d o s  ele r e ­
cibís* de  8U»ma, lia  so b rev en id o  u n a  
c r is is  p a rc ia l  e n  e l g a b in e te  i t a ­
lia n o .

El Corresponsal.

Un ser calumniado.
C u é n ta s e  á la nútr i a  entre  lo s  a n i m a l e s  d a ­

ñ i nos  á  los  q u e  hay  q ue  p e r se g u i r  y e x t e r ­
m i n ar ,  b u e n o . s o l o  p a r a  ut i l i zar  s u  piel ,  
c u a n j o  puede  ser  ú t i l í s i m o  al h o m b r e  c o m o  
an i m a l  ed u c ab le .  IL>y.  c o m o  p ara  tantos  
otros ,  ha  l legado el d ía  de la jus t i f i cac ión.

L a  n u t r i a  s e  pres ta  a d m i r a b l e m e n t e  á f i ­
g u r a r  en la s o c i e d a d  de  n u e s t r o s  a u x i l i a re s .  
Cog ida  j ó v e n ,  es  m u y  fáci l de d o m e s t i c a r  y 
de e d u c a r ,  d e sp leg and o  entonc e s  un c o n j u n ­
to de  c u a l i d a d e s  m u y  úti les .  E s  inte l igente ,  
dócil,  c a r i ñ o s a  y a l egre ,  r e s po n de  c o m o  un 
perro al l l a m a m i e n t o  de s u  a m o  y le s i g u e ,  
p esca  p ara  él y  le l leva  el pez  c ap tu r ad o  ó 
las a v e s  ac u á t i c a s  q u e  ha t i rado .  S e  a c o m ­
p a ñ a  e o s  los  d e m á s  a n i m a l e s  d e  la c a s a ,  de 
la q u e  es fiel g u a r d i á n .

L i m p i a  con  a c t i v i d ad  los j a r d i n e s  de b a ­
bosas ,  c a r aco le s ,  g u s a n o s ,  o r u g a s ,  c i g a r r o ­
nes y otros  bichos .

b i s  pescadores  i nd ios  se  han  hecho de  la  
nutr ia  un a u x i l i a r  q u e  e m p l e a n  en d i f e r e n ­
tes u s e s ,  s e g ú n  los  c a s o s .  U n a s  ve c e s  les 
lleva entre s u s  d ientes  g r . m d e s  peces  p e s c a  
dos  por  el la ,  otra echa  s u s  b a n d a d a s  hác ia  
las  redes  tendidas  por  el h o m b r e .

En la p rov inc ia  sueca  de S c a n i a  se  ven 
nutr i a s  e n s e ñ a d a s  á l levar  has ta  la coc ina  
los  peces  q u e  e l l a s  m i s m a s  han  c o g i d o  en el 
a g u a .

Este  a n i m a l ,  tan e x c l u s i v a m e n t e  ic t iófogo 
en el e s tado  de  natura leza ,  se  le a c o s t u m b r a  
c u a n d o  se le coge jóven á u n a  a l im entac ión  
por  e x t r e m o  o p u es t a .  Desde luego  no se  le 
dá  m á s  q u e  lo m i s m o  q u e  c o m e  c u a n d o  está  
en l i be * t a d ,  p e scado  y c¡g u a .  Poco  d e s p u é s

Un hombre enamorado.
Pédro  Pu lc h e r í  era el m á s  d ichoso  de l o s  

a y u d a s  de  c á m a r a .  V i v ía  a c o m p a ñ a d o  de  
s u s  d o s  m u jeres ,  per fectamente  l e g í t i m a s ,  
q u e  lo adoran has ta  el sacr i f i c io .  Per o  c o m o  
esta doble  ad orac ión  y este dob le  m a t r i m o ­
nio const i tuyen lo que  la ley l l a m a  b r u t a l ­
ment e  b i g a m i a .  Ped ro  s e  ha vis to l l ev ad o  y  
t ra ído por la gente  de cu r i a ,  c o m p a r e c i e n d o  
el s á b a d o  ante  la s a l a  de  lo c r iminal  de  la 
Audiencia  de  Par i s .

S e g ú n  resul tó,  Pedro  casó  con  M a r g a r i t a  
T a n z a u  en 1 8 5 8 ,  á  l a  q ue  a b a n d o n ó  á  tos 
se i s  a ñ o s ,  de jándo le  por  v ia  de r e c u e r d o  * 
c i nc o  h j >s m o n í s i m o s  q u e  h ac ían  s u  d e l i c i a .
E n  1881 casóse  Ped ro  de n u evo  con u na  s e ­
ñor i ta  prec iosa ,  con Al ina  L e b e g n e ,  e s t a b l e ­
c iéndose  lo s  rec ien c a s a d o s  en Vi l ler  s u r  
Mer, donde  vivían felices .  L a  e s p o s a  n ú m e r o  
u no ,  q u e  tenia u n o s  cuar to jos  y q u e  a m a b a  
con pas ión á s u  m a r i d o ,  no d e s c a n s ó  en s u s  
i n ve s t i g ac i o n es  has ta  q u e  s u p o  d ond e  v i v í a  
el infiel.  P ú s o s e  en c a m i n o ,  l legó á  V i l l e r s  y  
presentóse  en la ca s a  en ocas ión en q u e  P e ­
dro  es t aba  au s en te .

L a  e s p o s a  n ú m e r o  dos  y la e s p o s a  n ú m e ­
ro uno se  h ab l a ro n ,  y ei:  v e z  de  t o m a r  la 
cosa  por  lo trágico,  se  ab r a z a r o n  l l o r and o ,  
s i m p a t i z a r o n ,  y c u a n d o  v o lv i ó  el b i g a m e  á 
su  c a s a ,  se  las  encontró hechas  las  m e jo r e s  
a m i g a s  del m u ndo .  T u v i e r o n  una  espec ie  de 
t ratado de paz y ac o rd aro n  v i v i r  todos  en 
a m o r  y c o m p a ñ í a .  P e d r o ,  conv er t id o  en 
ba já  turco ,  e s t aba  m u y  contento.

Pero la c h i s m o g r a f í a  de  las  vec i na s  lo p e r ­
dió.  E m p e z ó  á  deci r se  q u e  e r a  a q u e l l o  u n  
e j e m p l o  e sc a n d a lo s o :  .as  a l m a s  p i a d o s a s  y  
m o r a ' e s  se  conm ov ie ron :  tuvo cono c im ient o  
de los  hechos  el j u e z  m u n i c i p a l ,  y Ped ro ,  
h o m b r e  preve n ido ,  p u s o  piés  en po lvo ros a  y 
m a r c h ó s e  á Ing la ter ra .  L a s  m a l a s  l e n g u a s  
decían q u e  se  hab ia  m a r c h a d o  p a r a  c a s a r s e  
de nuevo .  L i  pol icía ,  q u e  no tiene cor azó n ,  
p e r su a d i ó  á  l as  dos  e s p o s a s  a b a n d o n a d a s  
q u e  escr ib iesen  á s u  m a r i d o ,  ro g á n d o le  q u e  
volviera ,  q u e  todo hab ia  p a s a d o  y no s e  le 
har í a  na d a .  Esb>, tan d u ch o  en c o s a s  de 
a m o r ,  cay ó  en el l azo.  At ravesó  el E s t rec h o ,  
s u b i ó  al tren,  y  al b a j a r  de él en la es tac ión 
de Par ís ,  encontróse  con d os  ag e n te s  q u e  lo 
cond u je r on  en derec h u ra  á la cárcel .

L a  v i s ta  de  la c a u s a  ha s i d o  d i g n a  de  P e ­
dro.  E n  el banco  de  lo s  test igos  e s t aba n  s u s  
dos  m u je r e s  l lorando c o m o  u n a s  M a g d a lena s  
p id iendo por su  m ar i do  y a s e g u r a n d o  q ue  
se  d aba n  por contentas  en c o m p a r t i r lo .  P u l ­se  le em pieza  á mezc l a r  el a g u a  con leche,  

s o p a ,  col y h ierba? ,  c u y a s  p rop or c io nes  s e  4  cheri  so s tuvo  q u e  no h ab i en do  hecho m a l  á



a  d e f e n s o r  M o r a n a .d à . -di- kiO.

nadie ,  por ei contrar io ,  s i e n d o  c a u s a  de la 
fel icidad de d os  m u je r e s ,  n o  v e i a  p orq u é  h a ­
bía  d e  c as t igár se le .  El  t r ibuna l ,  d e s g r a c i a d a ­
mente ,  no p e n s a b a  c o m o  el del ic ioso te rce­
to, y condenó á Pedro  á dos  años  do pr i s ión ,  
admi t iendo todas  las  c i r c uns tanc ia s  a t e n u a n ­
tes pos ib le s .  L a s  d os  e s p o s a s  e speran  con án- 
s i a  q u e  c u m p l a  el  cond ena do  la p ena  p s r a  
r e a n u d a r  la fe l iz ex i s t enc ia  de  Yi l ler  s u r  
Mer.

El naufragio del Proteus.
Este vapor americano armado en Nueva-York 

para llevar víveres á la estación metereo'ógica ame­
ricana establecida en la bahía de Lady Franklin, so 
lia perdido en los hielos de la de Mchille antes de 
cumplir su mipion.

El Proteus partió de San Juan de Terranova el 28 
de Junio, siguiendo el estrecho de Davis y la bahía 
de Bassia. Al Norte de ésta existe uu vasto espacio 
de mar conocido bajo el nombro de bahía de Melvi- 
lle y muy temido do los navegantes por los mares 
árticos. Empujadas por las corrientes quo vienen 
tanto de las regiones polares como del Sur y de loa 
estrechos que desembocan al Oeste de la bahía de 
Bassin, los hielos forman en estos parajes un banco 
de los más peligrosos, qus obliga h los buques á 
costear, tanto para subir al Norte hácia el estrecho 
de Smith como para dirigirse al Ojste hácia el es­
trecho de Lancaster.

No hay que creer que esos parajes desolados no 
los frecuentan buques encargados de misiones cien ■ 
tíficas. Cada año, buques balleneros do vapor van á 
tentar fortuna mucho más allá del punto en que se 
ha perdido el Proleus, estimulados por las buenas 
presasen los mares polares, de donde no ha des­
aparecido la ballena.

El Proleus había llegado á la enerada del estrecho 
de Smith, camino que siguen las expediciones que 
han buscado el mar libre y que conduce el mar pa- 
loecry8tico, monton do hielos informes de toda edad, 
donde bo estrelló la última gran expedición inglesa 
dirigida porsir John Nares.

Cogido entre los hielos que apretaban su casco, 
el Proleus 8e hallaba perdido y era urgente salir de 
ellos. Apenas la tripulación hubo evacuado el bu­
que, cuando éste se hundió apretado de tal suerte 
por los hielos que las vergas fueron arrancadas da 
los mástiles en el momento de handirse.

Por fortuna, la catástrofe habia sido prevista y la 
tripulación, al verse encerrada entre los hielos, ha­
bía salvado los víveres y efectos y dos botes que 
constituían su único medio do salvación para ganar 
la costa más próxima. No era posible pensar en lle­
gar ála bahía de Lady Frankhin.

E l25 de Junio se encaminaron los náufragos há­
cia el cabo Yoik, quo marea la entrada del estrecho 
de Smith, y después de muchos riesgos y sufri­
mientos, do Yerae retardados por las nieblas, por el 
mal tiempo y por tempestades de nieve, tocaron- 
tierra el 10 de Agosto.

Era preciso tomar una resolución inmediata. O 
decidirse á invfrnar en las cuevas de los Esquima­
les ó lanzarse con una miserable embarcación en la 
bahía de Melville para ir á buscar socorros á Disko 
por donde debían pasar buques americanos.

El teniente Colvall, capitán del Proleus, se deci­
dió ¿intentarel paso de Ja terrible bahía de Mel­
ville. La travesía fue penosísima y los hombres que 

acompañaban corrieron gravísimos peligros en

j o s  de q u i t a r  i m p o r t a n c i a  al hecho,  a u m e n t a  
en g ra v e d a d  p ara  l a s  ins t i tuc iones  quo  ri jen 
la nac ió n  lu s i t a n a .  L a  ú l t im a  cr i s i s  resue l ta  
una  vez m á s  en favor  de  la pol í t ica c o n s e r ­
v a d o r a  habrá  l levado á  loa p r og r e s i s t a s  el 
desa l iento ,  c u a n d o  no la conv icc ión  de  q u e  
la regenerac ión liberal  del paí s ,  so lo  deben  
e sp e r a r l a  los p a r t i do s  de s u s  p r o p i o s  e s ­
fuerzos .

Al lá  c o m o  a q u í ,  el  par t ido  gobe rnant e  
t i ene  m e d i o s  d e  s o b r a  para  log r a r  q u e  la 
r epre sentac ión  lega l  del país  so mani f ieste  
s i n  i n te r r u p c i ó n ,  favor ab le  al q u e  c on v o c a  
el cu erp o  electoral ,  y c o m o  el par t ido c o n ­
s e r v a d o r  está  hace  m u c h o s  a ñ o s  en poses ión 
del poder ,  s e  hace  i m p o s i b l e  q u e  las  s o l u ­
c iones  y las  p e r s o n a s  d e m o c r á t i c a s  se  abran 
p a s o  por el natura l  y  ordenado ju e g o  de 
u n a s  i n s t i tu c iones  v ic i ada s  y c o r r o m p i d a s .

Un acto de  viril  ener g ía  a c a b a  de d a r  la 
c pi tal ,  protes tando cont ra  la pol í t ica c o n ­
s e r v a d o r a  y c ont ra  a lgo  rnás al to,  por la s o ­
luc ión  de  la ú l t i m a  c r i s i s ,  pero esto t o d a v í a  
s igni f ica  poco a l  l ado del hecho de  ap arecer  
por p r i m e ra  vez t r iunfan te ,  y  en la m i s m a  
supi ta l  del re ino el part ido re p u b l i c a n o  quo 
s i  en per iód icos ,  r e u n i o n e s  y  m a n i f e s t a c i o ­
nes ,  h a b í a  d a d o  m u e s t r a s  de s u  e x i s t e n c i a ,  
no h ab ía  lo g r a d o  h as ta  a h o r a  obtener  u na  
v ic tor i a  en l a s  c o r p o r a c i o n e s  del  E s t a d o .

No en v a n o  d e c í a m o s  hace  u n o s  c u a n t o s  
d ia s  q u e  la s i t u ac i ón  en Por tuga l  era por to­
do ex t remo g r a v e  y  q u e  se p r e p a r a b a n  allí  
g r a n d e s  y no m u y  remotos  a c o n tec i m i en to s .

timos á 11 pts. 25 cts., 1& id .-  Yeros, de lo pts. 50 \ nisterio entra en un período de apetecible
cts. á 11 pts. 00 cts.

M nindcro pública. Precios de la baja del dia 
7 .—Carnero, 1'38. Vaca, 1'40. Ternera, O'OO. Ven­
dido en las tablas con 12 céntimos de aumento «n 
kilogramo.

Caitos.
Dia 10.—San Andrés Avelino.---- Jubileo de las

40 horas en la iglesia del Sngrario; á las ocho misa 
cantada, i  les cuatro, ejercicios, salve, y letanía.— 
En la iglesia de Zafra, la novena de Ntra. Sr*. de 
la Saleta, y predica el señor Canónigo Magistral.— 
En SaD Cecilio, á la or&cion, rosario, sermón y no­
vena de Ntra. Sra. déla Salud.—En las Capuchinas, 
a la s cuatro, la novena de Santa Gertrudis, y hay 
sermón.—En San Juan do loá Reyes, Santa Ana y 
la Magdalena, la devoción del mes de las ánimas.— 
En las iglesias de costumbre, S8 reza el rosario.-— 
Visita, de la Córle de M a ñ a .-Ntra. Sra.de la Anti­
gua, en la Catedral.—El dia 11 «stá el jubileo de las 
40 horas en la iglesia del Sngrario.

Cartas á «E l Defensor.»

Cartera oficial.

medio do montes flotantes de hielo, de masa flo­
tantes de los mismos, que al menor choque podían 
pulverizar aquella débil embarcación, é impulsados 
por grandes vientos que formaban tempestades.

El mar estaba pesado y el movimiento de las 
aguas era tan violento, que los marinos más resis­
tentes, debilitados por las fatigas, se mareaban. 
Más de una vez el bote le vió perdido.

Una noche acababa de dejar ei abrigo de un ban­
co de hiele, cuando éste, verdadero coloso, se abrió 
de repente. Acababan de librarse milagrosamente 
otra vez.

El 31 do Agosto loa.náufragos que no hnbian per­
dido más que un hombre, llegaban ó Godhaveh, isla 
de Disko, á los 70.° Norte, donde fueron recogidos 
por el vapor americano Yantik á los treinta y ocho 
dias de la pérdida del Proleus. La embarcaron ha­
bía recorrido una distancia de 1 000 millas marinas 
sin que sus tripulantes hubiesen tenido un momen­
to de reposo.

El 13 les llevaba el Á'anlü á San Juan do Ter­
ranova.

Las elecciones en Portugal.

B oletín  oficial de ayer. Gobierno militar d* 
esta plaza. ~ 3 e  dán disposiciones par» evitarlos 
grandes perjuicios que so ocasiona á los reclutas dis­
ponibles 6 individuos de la Reserva en la larga tra­
mitación de sus instancias en solicitud de Real li­
cencia para navegar en buques españoles y trasla­
darse á Ultramar ó al Extraniero.

Juzgados.—El de Instrucción de Santalé, en­
carga la busca y captura de dos caballerías mulares 
de la propiedad de Nicolás Pert.iñez, .vecino de Pi­
nos Puente, robadas que le fueron la noche del 5 
del corriente, en el cortijo Humado Huerta de Sar- 

. ten.—Se ha solicitado del juzgado de Albuñol se in­
cluyan á 16 vecinos de aquella población, para que 
ejerzan el derecho de electores para Diputados 
Cortes.—El de primera instancia del distrito del 
Salvador, saca á subasta por término de 20 dias 
varias ñocas de D. Bernabé Muñoz Cobo, vecino 
de Arjons, sobro pago de 125.000 pesetas.—El J«fe 
instructor de expedientes de alcances de este di« 
trito, eita á loa herederos do D. Bernardo Girela 
Martin, farmacéutico que fué de Sanidad militar, 
para que en el término de 20 dias comparezcan y 
puedan responder á los cargos que contra aquel re­
sultan.

Co8>ranza sobre carruaje». El alcalde presi­
dente, etc., hace saber: Que figurando en el presu­
puesto municipal de ingresos del corriente año eco­
nómico el impuesto sobre carruajes de uso particu-  ̂
lar, y estando aprobada la matrícula de los contri­
buyentes por dicho concepto, la expresada Corpo­
ración ha acordado que empiece la cobranza á do­
micilio dol primer t-rimeiitra, el dia 10 del corriente 
mes de Noviembre, continuándose los siguientes 
hasta el 20 del mismo en que terminará.—Lo que 
se publica con arreglo al artículo 16 de la Instruc­
ción de 3 de Diciembre de 1869 y 152 do la Ley Mu­
nicipal vigente.—Granada 8 de Noviembre de 1883. 
- M . de Z

Sera lelo de la plaza para ol 10 de Noviembre d« 
1883.—Parada, Antillas.—Jefe de dia, D. José Lillo 
Benito, comandante de Saatisgo.—Hospital y pro­
visiones, 7.° capitón de Antillas.—Sargento de hos­
pital y vigilancia, Santiago.—P. O., el T. C. Sar­
gento mayor, Guerrero.

Cuerpo de ÍRnpadore» Bombero«. Orden del 
dia.=Eütran desemana, el director de la escuadra 
de Bomba5*, D. Antonio Silles, y el Ayudante que 
suscribe.—En la sección sanitaria, el facultativo ti­
tular y del cuerpo, D. José Aguila Castro.—La lim­
pia del parque y sus efectos, el domiDgo 11 ¿ las 
ocho de la mañana.—Granada 8 de Noviembre de 
1883.—El Ayudante de semana, Juan Gonzale» 
Contreras.

Albóndiga de granos. Precios t balance del 
trigo.— Existencia. Sobrante de anteayer, 1575fane- 
g*e; entrad» de ayer, 650. Total existencia de ayer, 
2225.= Venta: A 11 pta. 25 cents, la fanega. 20 fane­
gas.— A 11 pts. 75 cénts. la id., 48 id.—A 12 pts. 00

N o  son def ini t ivos  ni s i q u i e ra  se  nos  co­
m u n i c a n  c o m p le to s ,  los r e s u l t a do s  de  las  
e lecciones  g ener a l e s  de a y u n t a m i e n t o s  q ue  
s e  rea l i za ron  a y e r  en el vec ino  re ino.  Pero
todo ind u ce  á  creer  q u e  en la  capi ta l  han ¡ cts. ' la i Y ^ 5 i d . - A  12 p e t Y ’í Y Y s  J a ' i d ^ e T - A  
vencido las  c a n d i d a t u r a s  r e p u b l i c a n a s  en 17 j 12pts. 50 cts. la id . ,  1-2 id —a  13 pts. 00 cts. la
de  los 28  d i s t r i tos  en que se  ha l l a  d iv id id a  
L i sb o a .

Verdad es, q u e  el t r iunfo  no lo han o b t e ­
nido los  r e p u b l i c a n o s ,  s i n o  con el a p o y o  de 
ios progres i s t a s ;  pero  esta c i r c u n s t a n c i a ,  le

id., 40 id.—Total vendido, 394 fanegas —Balance: 
Existencia, 2225 fanegas.—Veadido, 394 id.—So­
brante para hoy, 1831

Precios de otros granos.—Cebada, de 5 nts. 75 
cts. á 6 pts. 25 cts. fanega.—Habas, de 10 pts. 50 
cts. á 11 pts. 25 cts. la id.—Maiz, de 10 pts. 00 cón-

ItSftdrid.
8 do Noviembre 83.

Nada  tengo q u e  dec i r  e s p ec i a lm en te  de! 
Conse jo  de h o y  q ue  no haya  i n d i c a d o  antes  
y de q u e  no hab le  ah o ra .  S u s  a c u e r d o s  no 
tienen t r a scendencia  ni h a  reves t ido  s i n g u ­
lar  i rnportaueia .  E n  el r e s ú m e n  de pol í t ica,  
el mini s t er io  r e s p o n s a b le  lia d ado  m i n u c i o ­
s a  cuenta  de los r u m o r e s  de es tos  d ias  res­
pecto á  órden p ú b l i c o ,  q u e  con tanta i n s i s ­
tencia  c i rcularon ayer .  S e  dec ía  q u e  en 
a l g u n o s  lu g a r e s  de  la P e n í n s u l a  s e  h a b í a  
tu rbad o  la paz públ i ca ,  a ñ a d i é n d o s e  el le­
vantamiento  de s é r i a s  p a r t i d a s  en C u b a ,  
p i j i e n d o i a  s e p ar ac i ón ;  h ech os  a m b o s  de s ­
ment idos  el d ía  anter ior  y q ue  volv ieron á 
c i rcu lar  c o nt r i bu y end o  á  q u e  creciera  la 
ba ja  en B o l s a  h as ta  58  0 0 ,  de  q u e  tanto se 
h ab la  hoy.

E x t r a ñ a  la tenac idad  con que  b a j an  los  
fondos ,  no obs tante  las  s e g u r i d a d e s  q u e  el 
g ob ierno  d a ,  y con f u n d am en to ,  respecto  al 
p u ntua l  pag o  do s u s  c o m p r o m i s o s ,  lo q u e  
el es tado de la H ac i end a  p e rm i te  con d e s ­
ahogo.  El  m i n i s t e r i o  s e  d e s e s p e r a  ante el 
hecho q ue  no c abe  negar ;  es dec i r ,  los  f o n ­
d os  decrecen r á p i d am en t e  y no hay  quien  
los  sos tengo.  Ni el fol leto del  al férez Perez  
pod rá  torcer esta corr iente ,  s e g ú n  se  oye á  
los  q u e  j u e g a n  á la b a j a  con un a p l o m o  y 
conf i anza  q u e  i n t r a n q u i l i z a  g r a n d e m e n t e  á 
los  tenedores  q u e  viven de  su  renta.

E l  fol leto q ue  acabo  de n o m b r a r  y q ue  
ayer  tarde,  m u y  tarde ,  s a l ió  á  luz,  es  el d o ­
c u m e n to  con tanto mis ter io  a n u n c i a d o  en la 
p rensa ,  y que  no pocos  per iód icos  a n u n c i a ­
ron c o m o  fatal á la c a u sa  r e p u b l i c a n a .  E l  
d o c u m e n t o  está su s c r i t o  (98 pág. )  por el a l ­
férez Miguel  Perez,  y en él se c u e n ta  la h i s ­
tor ia ,  s e g ú n  el fol let i sta,  de  la As oc iac ión  
. republ icana mi l i ta r ,  desde  q u e  nació ,  l as  
c a u s a s  y  d e sa r ro l lo  de  la  s u b le vac i ón  de 
Agosto  y  hechos  p os ter iores  h a s t a  el d ia  
bien reciente,  en q ue  el Per ez  s e  desp id ió  
p a r a  s i e m p r e  del S r .  Ru iz  Zorr i l l a  en G i n e ­
bra .  Es t e  fol leto cont iene v a r i ed ad  de n o m ­
bre s  p rop i o s ,  y es u n a  c a d e n a  de feroces  
a c u s a c i o n e s  contra  el e m i g r a d o  je fe  en S u i ­
za ,  q ue  arelen a! hielo y q u e  el lector q ue  
desee  pod rá  ver  con fac i l idad ,  p u e s  su p r o ­
pagac ión  será  g r a n d e  en p ro v i n c ia s .

E n  los c í r c u lo s  se  h ab l a  esta tarde m u c h o  
de  esto, s iendo general  que el al férez  sa lga  
s i e m p r e  zur rado  p orq u e  ya V.  s a b e  q u e  e n ­
tre e sp añ o le s  no ha s ido  n u n c a  s i m p á t i c o  el 
papel  de  dela tor ;  do suer te  q u e  a u n  los  m i ­
ni s ter ia les  m á s  contentos  con su c onten ido ,  
no def ienden al S r .  Perez .  L o s  r e p u b l i c a n o s  
por su  parte  desprec ian  al autor ,  p r o c l a m a n  
el escr i to como tej ido de  c a l u m n i a s  y la e m ­
prenden contra  el g ob i e r n o .  El Porunir 
a n u n c i a  nada  m enos  q u e  e s t á  resuel to  á  p u ­
bl icar  los  n o m b r e s  de lo s  h o m b r e s  i m p o r t a n ­
tes  de esta s i tuac ión y de la an t er io r  q u e  han 
part i c ipado con Zorr i l l a  de e m p r e s a s  q u e  n a ­
da  tenían de d i nás t i ca s .  Por  m a n e r a  q ue  e s ­
t a m o s  en v í spera s  de  bueno3 e s c á n d a l o s  de 
q u e  comí)  dice el c i tado  per iód ico  se  re i r án  
lo s  c ons ervadores .

Dejando ya este  t ema  q u e  aho ra  c o m i e n z a  
á  desar ro l l a r se ,  d i ré  q u e  la pol í t ica del  mi-

c lar idad.  Y a  esta  tarde he oido á c a r a c t e r i ­
zado izquierd i s ta  q u e  no h ^ brá  t ropiezo p a ­
ra la unión con S a g a s t a ,  p u e s  el S r  Moret  
es el e n c ar g ad o  de  redactar  el  d i s c u r s o  de la 
C orona  en donde  no se  harán  m a s  que  v a ­
g a s  i n d i ca c i ones  d é l o s  p ropós i tos  del  g o ­
b i e r no  s in  d e sc end er  á  detal les  i m p r o p i o s  
de  ta les  d o c u m e n t o s  corno s u f r a g i o  u n i v e r ­
sal y c o s a s  a n á l o g a s ,  i n s p i r a n d o  en i g u a l  
sent ido el Sr .  S a g a s t a  el d i s c u r s o  q u e  hará  
desde  la pres idenc ia .  Con es t a s  c o s a s  lo s  s a -  
g a s t i nos  se  han crec ido ,  y ya  se e m p i e z a  á 
ver  q u e  la Izqu ie r da  no h a r á  e lecciones  g e ­
nera les .  Y a  Y.  s a b e  con la  fac i l idad  q u e  c a m ­
bia  en los  c í r c u lo s  el ca r i z  de la  pol í t ica.  Y a  
se  v i s l u m b r a  q u e  es te  m in i s t e r i o  es  la c o n ­
t inuac ión del anter ior ,  c rec iendo  el d e s c o n ­
tento de los m á s . a v a n z a d o s  de  la Iz q u i e r d a .

L os  rep u b l i c an os  d i s p a r a n  con m a y o r  
energ ía ,  no so lo  por  esto y por  lo del íol leto,  
e scr i to  por un rebelde  q u e  sir. e m b a r g o  se 
p a s e a  por Madrid,  s ino  p o r q u e  t i  g o b e r n a ­
dor  de Madrid ha d i sp ue s to  q u e  la m a n i f e s ­
tación en honor  de  F i g u e r a s  no p ase  por la 
población,  es tab lec iendo el i t inerar io por el 
P ra do  y  a fuera s  h as ta  el C em enter i o ,  con lo 
cual  el acto q u e d a  d e sp o j a d o  d e  todo l u c i ­
m iento .— Con este mot ivo los a t aq u es  son 
r u d í s i m o s ,  s a c a n d o  á  plaza  c uanto  hay que  
s a c ar ,  no s iendo lo ú l t i m o  la f a m o s a  de 
B a rc e lon a  contra  la pol icía ,  c óm p l i c e  de j o s  
m a y ú s c u l o s  e s c á n d a lo s  quo se  p r e g o n a n .

R e s u m i e n d o  lo del  día ,  a m e n  de lo d icho:  
p reoc u p ac i ón  por  la ba ja  en B o l s a ;  c o n v e r ­
sa c io n e s  de r e f o r m a s e n  g u e r r a  y otros  m i ­
ni s ter ios ;  dec larac iones  do los pos ib i l i s t a s  
q u e  inser ta El Globo y q u e  f i rman los  s e n a ­
dores  y d i pu t ad os  de! part ido ,  y c u y o  e s p í ­
ritu conocen los l ec tore s ; co m enta r i o s  al  pase  
de  d e te r m in ad os  c o n s e r v a d o r e s  al c a m p o  iz­
q u ierd i s ta ,  si bien aq u e l lo s  no dan i m p o r ­
tanc ia  al hecho;  p ró x i m o  m eet ing  de  A s o ­
ciac ión p ara  la r t forroa  de los  arance le s ;  
n u e v a s  denu nc i a s  y r ecog ida s  de El Motín y 
a n u n c i a d a  ap ar ic ión  de  un diar io  m i n i s t e ­
rial ,  El Directorio; m u y  bien l a s  se s iones  
del Congreso geográf ico .

L o  notable del  ext ranjero,  por lo d e p l o r a ­
ble, es la exp los ión  h ab ida  en las  m i n a s  de
Mankfield, q ue  ha p ro d u c i d o  la m u er te  á
u n o s  cien operar ios .

Cont inúan  ¡os  d ias  i n m e jo r a b le s ,  c om o  ei 
q u e  hoy ha  hecho — F .

Espectáculos.
T eatro  B^rlsicSpal. Función para hoy Sábado 

10 de Noviembre.--La comedia en dos actos, EL 
PILLU LO DE PARÍS.—El juguete cómico en ua 
acto, VENCÍ.—El juguete cómico en uu acto, LOS 
LANCERO \ —A. las ocho.—Entrada principal, 3 
r» 8 mrs.—Paraíso, 2 rs 8 m r .

Ley de enjuiciamieato civil I • 3de Feb ero de 
1881, comentada 

con cerca de 400 notas. C u iru  e.ticioa seguida 
de !a ley de casación y revisión en o civil na'-ama is­
la-; de Oaba v Puerto Rico, pub iea L en 28 de Julio 
do 1882, y de una tab'a general do todos lo* térra i ios 
del procedimiento civil -  Ua tomo de cerca de 70.) 
páginHs. de esmerada impresión, buen papel.—Pre­
cio, 5 pesetas. So vende on las principales librerías.

«Kuvua i/vw voskujx* . *

El proceso leí Salar. Se han recibido on la 
Administración de esta 

penó tico, ejemplares de' libro publicado por ia Re­
vista General de Legislación y Jurisprudencia, sobre 
el proceso dei Salar, seguido á consecuencia déla 
muerte de D. Antonio Encimo. lis un voiúraea ele 
300 páginas en 4 o que coatiene mucha lectura, 
comprendiendo el sumario, el juicio oral, la sentsa- 
cia, documentos curiosos y aclaraciones prelimiu - 
ves.—Se vende en 1« Administración de este perió­
dico, al precio de $  pesetas el ejemplar.

Contra la filoxera, Se han recibido en la Ad­
ministración de este perió­

dico ejemplares del Prontuario ñloxérico dedicado á 
los viticultores españo-.es y delegados de oficiales 
que hayan de ejercer la indispensable vigilancia 
para impedir ó contener la propagación de la filo­
xera, escrito por el eminente hombre de ciencia y 
consejero de agricultura el limo. Sr. D. Mariano de 
la Paz Graells —Este libro contiene además de sá- 
bios consejos é importantísima lectura, dos lámi­
nas on colores que representan la teoría de la difu­
sión de la plaga y l«a diversas fmm s de parásitos. 
—So vende en la Administración de este periódico, 
al precio de <l!ez reales c«da eí “-molar.

Trajedias de la Historia, oaw "od .0m e" :
gioae, en octavo mayor. 3 poetas.—-Librería de San 
Martin, Puerta del Sol, 6, Madrid.

ESgUSL&S DÏÏ SOTISRKO Y
fanerni.— Se hacen en la imprenta ue El Dkf¡>N80* 
de Granada, con prontitud y economi».—Se reai- 
ben encargos á toda» bora» dél di» y d» 1» noche,

%i
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Esta casa es sucursal de la gran 
ábrica de calzado de Francisco 

Chico Ganga de Sevilla, (Sierpe, 
23) cuya reputaciones bien conoci­
da, tanto eu España como en el ex­
tranjero. Sus calzados se recomien­
dan por su  elegancia, solidez y per­
fección. Tiene la honrosa satisfac­
ción de que sus calzados hayan si­
do premiadosencuantas exposicio­
nes ha concurrido con las mayores 
recompensa », como son en las de 
Yiena, Sevilla, Filadelfia, Paris, y 
últimamente en la refirma! de Cá­
diz, con medalla de oro.—S. M. la

Rema Madre y sus A. A. la Infanta y Buque de Montpensier favorecen al señor Chico con sub Comoras.— 
Además del variado surtido que tiene en Sucursal, admiten encargos por medidas, las que, tomadas por 
un siwtema especial son inmediatamente servidas por la fábrica con nofable perfección, hasta los pies mas 
dificultosos.

QmnhBm H IG I É N IC O

S A N C I S C O
G A N G A

y de apli­
cación , de

Miguel Zubeldia Peramo. Placeta de los Campos 
Elíseos.--Empleo metódico del ejorcicio dirigida 
al desarrollo de lae fuerzas, conservación de la salud, 
tratamiento de algunas enfermedades con estricto 
observancia de las prescripciones hechas por los se- 

jj ñores médicos que se sirven aconsejarlos, prolonga- 
' cion de la vida y mejoramiento de la especie huma­

na.—Horas de ejercicio, de seis y media á ocho de la 
mañana y de seis y media de la tardo en adelante.

F IM O Se vende un hermoso piano cuadri­
longo, en buenas condiciones. Darán 

razón, placeta de Piedra Santa, núm. G.

HAUSSA l a c t e a d a  S J S
píelo para los niños de corta edad y personas debi­
litadas. Se expende en esta capital en las principa­
les farmacias, droguerías y tiendas de ultramari­
nos, á 8 rs. cada lata de 500 gramos.—Nota. —Al 
adquirirla no confundirla con otra Harina imita­
ción; mirad siempre el nido (marca de fábrica) y fir­
ma del inventor.—Unico representante en E-maña 
J .  I-Ido Jongh, calle Medina. 3 y 5, Jeréz de la Fron­
tera.

:s3 :ss£i
TORZALES DE SEDA,

AGUJAS,
«««¡lite, ^Sesa/3 sudUa» y ®ce«s©rÍo® 

tocia «S»»e d® costes*©.

m s M H á u m i
os. todas las capitales de provincia,

Para evitar falsificaciones, exíjanse on lía» factura» 
as palabras .

MAQUINA LEGÍTIMA 
d© 5a ' C e m p t iñ ia  íafeurfS SBiMSJiiL 

Pídanse catálogos ilustrados con listas de precios.

MOABDO TOSEIS, r & K t t
en la ú.tima Exposición de 1S83 y en bollas artes co­
mo gvovador, Gvmeroz 19.—Esta casa que es visita­
da con frecuencia nor muchos extranjeros y repu­
tados artistas, «r-í como por muchas personas inte­
ligentes, se restauran toda cíase de muebles anti-

IMPRENTA BE EL DEFENSOR DE GRANADA.
--------------------- >— O — . -----------------------

Está abierta al servicio público la imprenta de V:, Defbnsor dh Granada, en la que se admiten impre­
siones desde las más económicas hasta las do mayo; lujo, tales como

Letras de cambio, 
Tarjetas,

Facturas de gran lujo, 
Recibos,

Libros talonarios, 
Circulares,

Anuncios en colores, 
Esquelas fúnebres,

PROiWIINUI»» PKRtf%.€t;i<NV ¥  ECKM1NMHIA.

Libros, folletos 
y periódicos. 

Membrotee á varias tiut&s. 
Billetes,

Cartas,
Facturas ecomiccas, 

Estados,
Impresiones de fantasía.

v a  d e p ó s it o  d e  a t a h u -
A V A ifa f l lA .» ,  des.—E.-ta casa se encargo 

detono lo concerniente á un entierro y funeral, 
siendo de su propiedad todos los útiles necesarios 
para ello, y también todos los cadáveres irén en ca­
rruaje hasta el Algibillo, no apercibiendo la casa 
cantidsd alguna, hasta que haya cumplimentado su 
servicio, el cual será, desde mandar vestir el cadá­
ver, basta fijar la lápida en el nicho ó oóveda.—Des­
pacho permanente, San Jerónimo, 3.

ANTONIO MOLINA.

simes trababajos. _
Campillo Bajo, 6.—IMPRENTA DE EL DEFENSOR DE GR AN ADA. - Campillo bajo, G.

g$»g

m
ACREDITADAS VINOS V AGUARDIENTES

uexiezí q ó j a .r ,
proc ed ent e s  de  l a s  b o d e g a s  de l  Ex ento .  S r .  D. J o s é  G ena ro  V i l l anev a ,  p r e m i a d o s  en

Este acreditado 
industrial de sas- 
ha venido repre- 

Pedro Barandiaran 
su cuenta ea la

cálle de la Albóndiga, mica. 19, donde tiene el gus­
to de ofrecer al ilustrado público de Granada sus 
servicios, advirtiendo, que lia montado su estable­
cimiento á la altura de los más importantes de su 
índole, p*ra lo cual, entre otras mejoras, se ha pro­
visto de un excelente maestro cortador de París.

l o s Û C S & S I O » .

la E x -
os y se hacen toda ciase de trabajos y muebles de \ p o s i c i ó n  R e g i o n a l  do C ád iz ,  eon  m ed a l l a  d e  p la ta ,  s e  vend en  por  c u e n t a  d e  la c a s a  en el  de-  ¡ 

ta.iíi, tanto de esti o gódeo como dei Renacimiento, | p a s i to  es tab lec ido  en 1< P u e r t a  R ea l ,  f rente á  l a  conf i ter ía  d e  los  S r e s .  L ó p e z  H e r m a n o s ,  d e  \
etc, y 'on sujeción a los órdenes do arquitectura.—

Se vende un piano vertical de pa­
lo santo, siete octavas, muy poco 

usado, con excelentes voces, y que por ausentarse 
su dueño, se dará casi á la mitad de su precio.—Ca­
lle del Pino, núm. IT.

También s>> nacen trabajos de estilo árabe, tonto en 
taila como) eu incrustaciones do todas clanes.—Se 
hacen trabajos de marquetería en maderas de todas 
clases, rnaifii concho, nacar y metales y se suelda y 
moldea la concha en todas formas—Se hacen gra­
vados ou rnaifii concha y nácar; se gravan cueros 
para Alienas y otros objetos, y se hacen molduras 
risadas.—Gomerez, 19.

p as i to
l a s  c l a s e s  y prec io s  s i g u i e n t e s :  

V IN O S .
Avrob. Bot.

s s  mimrnBA un olivar .y un molino do 
aceite eñ término de la vi­

lla del Salar, propiedad de ia Exorna. Sr». Marque­
sa viuda del mismo m mbre.—Las nropo-icionea se 
dirigirán á dicha señora á Mad id, barrio de Pala- 
manea. Goya, 8, principal y á su administrador re­
sidente en el Salar.

j Ajerezado s e c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75

I I L d r o  J i m e n e z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70
I Tinto  a ñ e j o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70
! A m ont i l l ado  p á l i d o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
| Dulce de c o l o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60
i B l a n c o  a ñ e j o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50

B l a n c o  s e c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36
Tinto s e c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  36

w p  o t w m m  varios toneles envinados con 
tó/M J  cteMt&XEam vino rancio y vanos efectos de 
taberna. Albóndiga, 9, darán razón.

una gran máquina de coser, de 
pié, nueva. Darán razón, Puente 

de! Carbón, mica. 3, sombrerería.
s i  wmœ

7
6
6
6
6
6
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A G U A R D I E N T E S .
Arrob. Bot.

A n i s a d o  s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 0  40
Id .  du lc e  m u y  . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 5  5

a c e p t a b l e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55  5
Id.  s e c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60  7

T a r r o  de  1 li tro, c l a s e  1 . * . . . . . . . . . . . .  4 3
Id.  de  3 ¡ 4  de  l i t ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40
Id .  d e  4[2 l i t r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7

V i n a g r e  su p e r i o r ,  á  18 rea les  a r rob a .
T a m b i é n  se  vend en  en es te  e s t ab lec imiento  v i n o s  e x t ra n j e ro s  s u p e r i o r e s  de  to da s  c l ases  

yron de la Mart inica.
S e  devuelve  4 real 5 0  c én t im o s  por  bote l l a  v a c i a  de la  c a s a .

5 D- m ñ m S L  ©RSÍUSLA. S
s tiene el gu.-to de participar á rus B«meros©8 favoae 

ceáores y al público en general, que ha trasladado 
l su gabinete á la calle de la Sierpe Baja, número 94, 
5 piso l . °—En este establecimiento se ha recibido uu 
| magnífico aparato que hace la anastecia general de 
S ia boca, para extraer muelas ain delor.—Se colocan 
l con la mayor perfección dientes y dentaduras, sin 
s que se distingan de los naturales; orificaciones y 
í empastes por los procedimientos más modernos. La 
| tarifa que este gábinete proscrita al ilustrado público 
• granaoico es como sigue: Por una dentadura com­

pleta, desde 400 reales hasta 1000. la más superior; 
dientes desde 20 cada uno hasta 60 realas, los mejo­
res; por dos dientes, desde 40 hasta 80 los más su­
periores; por tres, desde G0 hasta 100 los mejores; 
por cuatro, de.-de80 hasta 120 rs. los mejores.—No 
confundirse, Sierpe Bsja, 94, piso primero, Granada

P «DESDA © GUARDAPOLVO -
par i entretiempo.—Las grandes compras que he- ! 
xuoa hecho do géneros ingleses expresamente para j 
la prenda que anuriciamou, h-:i hecho que sin vacilar * 
confeccione esta casa una escala completa en tama- i 
ños y colores.—tí.n.as prendas, tan cómodas como j 
elegante«, hau sido cortadas al modelo del último j 
figurín, dirigidas cor nuestros primeros maestros y j- 
coiiíeccioñaas-s con la mejor perfección y esmero co- ? 
3UO en sí lo requieren.—Tocio e! que necesite guar- j 
dapolvoa, y antes de mandarlo hacer, que pase por i 
esU casa, donde encontrará con peguridad su capri- i 
clic, sú tamaño y su conveniencia en los precios que j 
soa Sj .>•■ ó uiKhorabies.—Guardapolvos género cata- i 
kn , a U0 realas.—Id. id. ingles, muy ricos, á 200 ] 
id.—Id. punto id. id. á 260 id.—Todos con maguí- i 
fleó-v y elegantísimos forros.—También liemos reci- ) 
bido el surtido de ios degnotes traejeitos para ni- j 
lies en las ededes de 3, 4, 5, 6. 7, 8, 9 y 10 años co- i 
rao so a en marineritos y otras formas de gran gus- \ 
to.—Gran sasfiería de moda ó gran bazar de Antonio j 
Marín, plaza de Bibarmubla, 2'\ contiguo á la tien | 
da de quincalla La Feria. j

LIBRERIA m^DRILEtAdfrSí! I
sacio, Duques», 1, Cerca de la. Trinidad, Granada.— ¡ 
Obras de texto para la 2.a enseñanza, la de facultad j 
de carreras especiales y escue.es Normal. 8. Libros \ 
de iegÍ8lacion, de comiulta, blancos, rayados, co- i 
mere i ales y lecturas recreativas. Completo surtido ; 
de menaje y libros pura escuelas. Variedad t-n artí­
culos de escritorio, estampas, premios, papel y so­
bres para cartas. Se hacen impresiones, encuader­
naciones v encargos de toda clase de libres y obje­
tos de bufete.=Lo3 precios son lo« mas baratos de 
Madrid.

», ™ « ,« « « « >  de medias de lana en todos ta-
a i  ¿ a  maños, precios y colores. — Sa-
quitos para mños Trajecitos marineros para niños 
d» 3, 4, 5 v 6 años.—Guantes forrados da mucho 
abrigo, á 5 rs. par.—En el «Precio fijo», calle de 
Mendaz Núñez, esquina á la del Eftribo.

& ^ l l M S i s i ^ C á A  A ¿&MalkÁ4¿&i, Ñ EZ. Genero» 
de punto y paraguas par», la estación de invierno.—- 
Variación general de toda clase de dichos artículos, 
desde lo superior bástalos precios más baratos si­
guientes: A 1 y 1;2 reales medias para señora y cel- 
cetiaes para es,bullero.—A 2 reales camisetas y pan­
talones para niño.—A 4 y 6 reales camisetas para 
caballeros y señora.—A  14 reales paraguas satén y 
30 de seda,—Cera superior á 11 reales libra.—8© 
componen y telan paraguas.

M X C M B B á B

s u L T m â '
F.n este acreditado estable 
cimiento se ha recibido el 

completo del .surtido para la estación de invierno.— 
Abrigos, manteletas, paridchus ú timos modelos, sa­
ya« .¡e paño seda y de ra.-o d<* lana, telas para trajes, 
paño tncotinn cachemir y otros, terciopelos lisos y 
adornos de los trajes.—Grao surtido en artículos de 
caballero, gergas, vicuñas, especialidad para paletot 
y pantalones ing eses, mantas de viajo, mantas de 
S qoina, cobertores de Mallorca y otros artícu.os pro­
pios do la estación.

DfiPEHDIESTES r t S *
buenas referencias.—Para detalles, Realejo 8, Gra­
sada.

de Abuca v Yute, fieltros 
Moquetas, Bruxelas y ter­

ciopelos, o; te.ri lias de la India, gran surtido á pre­
cios económicos.

LA SULTANA.

AVfiíW® Quedan establecidos en 
a esta capital 40 puntos de 

venta, donde encontrarán los tan acreditados choco­
lates de D. Venancio Vázquez, de Madrid, casa fun­
dada en et año de 1808.—Esta gran fábrica es una 
de las mejores de su c ase, por su esmerada confec­
ción y pureza en los artículos que han hecho elevar 
su venta á 10.000 libras diarias.--El renombre ad­
quirido do estos chocolates en Madrid y provincias 
del Norte, han impulsado al Sr. Vázquez á aumentar 
su fabricación, con objeto de extenderla por las de­
más provincias de España y Ultramar.—Depósito 
centra!, Madrid. Cuatro esquinas, Carrera de San Je ­
rónimo.—En Granada, en todas las confiterías y 
tiendas de Ultramarinos, donde verán sus carteles. 
— Cada paquete de chocolate, con el fin do que no 
pueda confundirse, lleva dentro una tarjeta con 
un bonito cromo.—Precios á 4, 5, 6, 7, 8 y hasta 
20 reales.

H U C W A n B  *H; R A ! X C í S € 0
1  a  Ú & í ñ B  í  $a3H A $<r**S.-Saii Ma­

tías. 2, Granada.—Terminada !a reedificación en el 
local que ocupa este acreditado establecimiento, y 
concluida la parte que ocupa el restauran!, donde su 
dueño ha introducido grandes reformas para co o- 
didad del público que tanto lo favorece. Se han esta­
blecido comedores independientes, en los que se 
servirán almuerzos, comidas y cenas á las personas 
que así lo deseen. Todos los dias habrá mesa redon­
da á las cinco de la tarde, á 10 rs. cubierto, en la 
que los domingos se servirá paella. Se sirvo á domi­
cilio y se admiten encargos.

T O  I M S  T O S t 

J A R A B E  P E C T O R A L  D E  O ‘CON.

Alivia rápidamente y cura las TOSES antiguas y 
rebeldes, catorros agudos y eróniei s, asma, ronque 
vas. irritación©« de garg«ut»x, dolores y opresión do 
pecho, cansancio v esputos de sangre, ja TISIS sus­
pende su marcha destructora, la liebre disminuye, 
ia expectoración e« modifica, los sudores y diarrea 
desapaT/'ron. EL JARABE DE 0 ‘CON es'e.1 úoieo 
tartán iento para la curación do las afecciones de 
los órganos respiratorios—Depósito, botica calle 
de Puentezuelas.

CASA DE HUÉSPEDES,
ce Cft.8H do huépedea en la placeta do h  Encarna­
ción de Loja. donde sus favorecedores hallarán es­
mero, comodidad y economía.

J á B C O T S  D U  T 0 C 5 Ä D D E  & b#£
Miguel Fernandez Santaella, se expenden en la far* 
macia y droguería de D. Santos Perez.

T I E ©  B E  M S T O L â ,
de Miguel Rodrí­
guez , situado en 

los baños de Simeón. Tiene palomas para el que las 
desee, á real cada disparo.—La docena á los blan­
cos, 3 rs., y las áuscriciones 30 docenas, G0 rs. tira­
das en dos meses.—Salen núm. 13.

lì. JOSE FERHARDEE
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^>2 SEGUROS

Capital social48.000,000deRvn.efectivos.
Primas y reservas, Rvn. 74.578.3U‘44.—17años 

de existencia.—Esta gran Compañía nacional, cuyo 
capital socialde 30 millones de Rvn., no nominal et 
•Uno efectivos es superioi al de i&sdemáscomp&nítn 
que operan en España, asegura contra elincsndio, 
sóbrela vida y ol riesgo marítimo.—E l gran desa­
rrollo de su s operaciones acredita la confianza que 
ha sabido inspirar a! público en lot!7 Uáo* quelleví* 
deexieter ci i  1 tirante los cuales hhSKtdsfecbopoi si 
lie stro sla i noorsante suris.deG7.332.850 88realeí 
vellón.—Subdirector en Granaoa y su provit ciz. 
ÍB Oficinas <ea5le ¿«1  *• *•
í ribo, Qáía.

cirujano den 
tistaoírecesu 

gabinete á cuantas personas tengan necesidad de 
hacer uso de sus conocimientos era el arte dental. 
—Orificación es y empastes por todos los sistemas 
que se han conocido hasta el día. Limpi<** de bocas 
en hacer uso de sustancia que puedan perjudicar el 
esmalte del diente.—Extracciones de di o« tes, »cue­
las ó raigones, sin causar ol menor dolor por medio 
de! aparate anéstesfeo.—Construcción de piezas so • 
bre naces de oro, platino ó csoacfcchouc.—Dientes 
admirablemente puestos sin distinguirse de los na­
tural» s desde30 rs. en adelaste. DenUdurascomple- 
tassin  muelles ni resortes desde 800 rs. ea adelante. 
—Su e-abiuete, pinza del Ayuntamiento entrada por 
la cello d/o Mariana Pineda, núm. 13, piso 2 .°, d e ­
recha.

BIBLIOTECA I M M S A L  ' los señores
¡BSonlanery Ítímon (Barcelona). Esta biblioteca se 
publi a porrepartossemanales. Cada reparto contie- 
ñe> cuatro pliegos folio, ilustrados é impresos á dos 
columnas, y á tres cuando el texto así lo aconsejes 
uu número de L a  Ilustración  A rtística una íáo 
m ina para cuadro ó gran álbum de salón.—Los cua­
tro pliegos corresponden, á cada obra de cuatro 
que hay en publicación y que versan sobre C ien cias 
¡Literatura, BBlstork y V ia jes .—El precio de cada 
reparto completo es de cuatro reaíes, para los se­
ñores suscritores. Fuera de suscncion, costará cada 
reparto dos pesetas y cincuenta céntim os, fl.a 
Biustrucíon A rtística que se reparte gratuitamen­
te a io* 8Us-critorec ue la Biblioteca es un magnífico 
periódico, de ocho páginas en folio, y con soberbios 
grsbados.—Para suscribirse, diríjanse á la Sucursal 
de Montaner y Simón, Párr.:ga, 1, Granada.

ams o .

n;v>Mvft»rw#vtr.

V I H r a A M i  CorQPra y V0Qta de mu®-Ä lvA rW äl i Ä ira  a » ü  bies en la fabrica de ja ­
bón, callo de Elvira, núm. 83.

Acaba de reimprimirse la monumenta 
HISTORIA DE ESP A n A por D. Mo­

desto Lafuente. continuaGa hasta nuestros dias, por 
D. Ju a Valero.—Los señores que deseaban suscri­
birse. pueden hoy hacerlo dirigiéndose á ia Sucursal 
de Montaner y Simon, calle de Párrsga, núm. 1, en 
Granada.

Tipografìa de Bl Dkfbsŝ or de Granaos.


